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Resumo 
Introdução: Como parte da Edição Especial de 2020 I, a Revista 
de Educação Física / Journal of Physical Education (REF/JPE) 
está trazendo aspectos científicos da prática de atividade física 
relacionados à pandemia de CoViD-19. 
Objetivo: Apresentar e indicar aos leitores da REF/JPE, a leitura 
do estudo de revisão, com metanálise, de Ashor et al., publicado 
em um periódico internacional. Baseado em estudos de ensaio 
clínico randomizados, os efeitos do exercício aeróbio, de 
resistência e combinado de ambos sobre a função endotelial foram 
comparados. A literatura recente indica que a CoViD-19 envolve o 
endotélio no processo, nesse sentido, avaliar qual o tipo de 
exercício melhora sua função é de alta relevância. 
Conclusão: Todas as modalidades de exercício (aeróbio, 
resistidos e combinados) aumentaram a função endotelial 
significativamente em comparação com os grupos controle. Os 
maiores efeitos foram observados com os exercícios aeróbicos, 
seguidos pelos exercícios combinados e resistidos. Em exercícios 
aeróbios, houve uma relação dose-resposta significativa entre a 
intensidade tanto absoluta quanto relativa do exercício aeróbio e 
a função endotelial. Em exercícios resistidos a correlação positiva 
foi encontrada na frequência e não na intensidade. Os resultados 
foram discutidos pelos autores, recomenda-se a leitura. 

Palavras-chave: exercício físico, endotélio, medicina preventiva. 

Abstract 
Introduction: As part of the Special Edition 2020 I, the Revista de Educação Física / Journal of Physical 
Education (REF/JPE) brings scientific aspects of the practice of physical activity related to the CoViD-19 
pandemic. 
Objective: To present and refer to REF/JPE readers, the meta-analysis review study of Ashor et al., 
published in an international scientific journal. Based on randomized clinical trial studies, the effects of 
aerobic, resistance and combined exercise on endothelial function were compared. Recent literature 

Pontos Chave 
- Todas as modalidades de 
exercício (aeróbio, resistidos e 
combinados) aumentaram a 
função endotelial. 
- Os maiores efeitos foram 
observados com os exercícios 
aeróbicos, seguidos pelos 
exercícios combinados e 
resistidos. 
- Exercícios aeróbios mostraram 
correlação positiva com 
melhora da função endotelial 
em intensidade. Enquanto em 
exercícios resistidos a 
correlação se deu na 
frequência. 
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indicates that CoViD-19 involves the endothelium in the 
process. In this sense, evaluating which type of exercise 
improves its function is highly relevant. 
Conclusion: All types of exercise (aerobic, resistance and 
combined) significantly increased endothelial function com-
pared to control groups. The greatest effects were observed 
with aerobic exercises, followed by combined and resisted 
exercises. In aerobic exercise, there was a significant dose-
response relationship between both absolute and relative 
intensity of aerobic exercise and endothelial function. In 
resistance exercises, a positive correlation was found in 
frequency and not in intensity. The results were discussed by 
the authors, reading is recommended 
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Exercício aeróbio, de resistência ou combinado: que tipo mais 
contribui para melhorar a função endotelial? Resenha da metanálise 

de Ashor et al.

Introdução 
O início do ano de 2020 foi marcado pela 

ocorrência de uma pandemia de uma nova 
doença: a SARS-CoV2 (Severe Acute 
Respiratory Syndrome: síndrome 
respiratória aguda severa, causada por um 
novo coronavírus, o CoV2). A doença foi 
assim denominada porque, em 2002, o 
mundo já havia conhecido a pandemia 
causada por um coronavírus a SARS-CoV, 
que teve origem em Guandong, na 
China(1). Em dezembro de 2019, desta vez 
na província de Wuhan (China), registrou-
se o primeiro caso de infecção pelo 
Cov2(2). O vírus também causa SARS, 
porém, apresenta diversas outras 
características distintas, em comparação 
com o vírus anterior(3). Assim, a nova 
doença ficou conhecida como CoViD-19 
(Corona Virus Disease from 2019). 

Como parte da Edição Especial de 2020 
parte I, a Revista de Educação Física / 
Journal of Physical Education (REF/JPE) 
está trazendo aspectos científicos da prática 
de atividade física relacionada à pandemia. 

A literatura recente indica que a CoViD-
19 envolve o endotélio no processo, nesse 
sentido, avaliar qual o tipo de exercício 
melhora sua função tem sua relevância 
ressaltada. 

O objetivo do presente trabalho foi 
apresentar e indicar aos leitores da 
REF/JPE, a leitura do estudo de revisão, 
com metanálise, de Ashor et al.(4), 
intitulado “Exercise modalities and 
endothelial function: a systematic review 
and dose-response meta-analysis of 
randomized controlled trials”, publicado 
em um periódico internacional. Baseado em 
estudos de ensaio clínico randomizados, os 
efeitos do exercício aeróbio, de resistência 
e combinado de ambos sobre a função 
endotelial foram comparados. 

Desenvolvimento 
As doenças cardíacas isquêmicas 

representam a principal causa de morte no 
mundo, sendo responsável por cerca de 8,9 
milhões de óbitos em 2019, de acordo com 
estimativas da Organização Mundial da 
Saúde(5). A disfunção endotelial é um 

Key Points 
- - All modalities of exercise 
(aerobic, resistance and 
combined) increased 
endothelial function. 
- The greatest effects were 
observed with aerobic exercises, 
followed by combined and 
resisted exercises. 
- Aerobic exercises showed a 
positive correlation with 
increasing in endothelial 
function in intensity. While in 
resistance exercises, the 
correlation occurred in 
frequency. 
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importante preditor de doenças cardiovas-
culares, particularmente de cardiopatias 
isquêmicas(6) e está presente, também, no 
mecanismo patológico de acidente vascular 
cerebral(7), insuficiência renal crônica(8) e 
de uma variedade de doenças metabólicas, 
como obesidade, hipercolesterolemia e 
diabetes tipo II(9–12). 

A disfunção endotelial é uma condição 
inflamatória, caracterizada por uma redução 
na biodisponibilidade de vasodilatadores 
deri-vados do endotélio, tais como o óxido 
nítrico, e um aumento, absoluto ou relativo, 
da biodisponibilidade de substâncias 
vasocons-tritoras. Este desequilíbrio 
prejudica a vasodilatação endotélio-
dependente, marca funcional que ilustra, 
portanto, a disfunção endotelial(13). 

Do ponto de vista científico e epidemio-
lógico, parece claro e consistente que a 
prática regular de exercícios físicos reduz 
signifi-cativamente a prevalência de 
doenças car-diovasculares(14–16), 
apresentando inclusive relação dose-
resposta inversa com doenças cardíacas 
isquêmicas(17). Uma das razões mais 
importantes é o fato de que o estresse de 
cisalhamento nos leitos vasculares, 
induzido pelo exercício físico, tanto de 
forma aguda quanto crônica, aumenta a 
síntese e liberação de óxido nítrico, 
melhorando a complacência vascular 
sistêmica e, consequentemente, a dinâmica 
circulatória(18–20). 

Por outro lado, apesar de se reconhecer 
que a atividade física provoca efeitos muito 
positivos na saúde cardiovascular, os efeitos 
sobre marcadores de doenças 
cardiovasculares podem ser diferentes de 
acordo com a modalidade de exercício(21). 

Dessa forma, Ashor et al.(4), por meio de 
uma revisão sistemática com meta-análise, 
buscaram investigar o efeito das 
modalidades de exercícios aeróbicos, 
resistidos e combinados na função 
endotelial. Em adição, procuraram 
determinar quais exercícios e características 
dos participantes são mais eficazes para 
melhorar a função endotelial. 

Brevemente, o processo de seleção dos 
estudos a serem incluídos nessa revisão 
meta-analítica abrangeu somente: ensaios 

clínicos randomizados de exercícios com 
grupos com-parativos de controle (sem 
exercício); pro-tocolos de exercícios 
estruturados com duração igual ou superior 
a quatro semanas; indivíduos com idade 
igual ou superior a 18 anos; e estudos que 
mediram a função endotelial pelo método 
da dilatação fluxo-mediada da artéria 
braquial, em resposta a hiperemia reativa 
antes e após a intervenção experimental. O 
critério de análise da qualidade dos estudos 
selecionados foi avaliado a partir do escore 
de Jadad modificado (intervalo de 0 a 5), 
atribuindo dois pontos para uma 
randomização correta, dois pontos para 
métodos adequados de cegamento 
(cegamento da avaliação de resultados pelo 
operador) e um ponto para a descrição 
apropriada de abandono ou afastamento. 
Uma pontuação de Jadad inferior a três 
indicou estudo com baixa qualidade. 

Assim, dos 785 estudos inicialmente 
encontrados, apenas 51 trabalhos foram 
considerados para a meta-análise, sendo 
dispostos em 65 ensaios independentes para 
fins de testagem dos efeitos de duas ou mais 
modalidades de exercícios na função 
endotelial. 

Conclusão 
Dentre os principais achados do estudo de 

Ashor et al.(4), destaca-se que todas as 
modalidades de exercício (aeróbio, 
resistidos e combinados) aumentaram a 
função endotelial significativamente em 
comparação com os grupos controle. Os 
maiores efeitos foram observados com os 
exercícios aeróbicos, seguidos pelos 
exercícios combinados e resistidos. Além 
disso, houve uma relação dose-resposta 
significativa entre a intensidade tanto 
absoluta quanto relativa do exercício 
aeróbio e a função endotelial. Em outras 
palavras, cada 2 MET de aumento na 
intensidade absoluta ou 10% de aumento na 
intensidade relativa (VO2pico) foi 
associado a uma melhoria de 1% na função 
endotelial. Em contrapartida, em exercícios 
resistidos, a frequência, e não a intensidade, 
foi a variável positivamente associada com 
a função endotelial. Em relação aos 
exercícios combinados, foram observados 
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efeitos favoráveis mais acentuados na 
função endotelial das pessoas com menores 
valores iniciais de dilatação fluxo-mediada. 
Tal informação pode indicar que exercícios 
resistidos e aeróbicos combinados em uma 
mesma sessão promovem ainda mais efeitos 
benéficos em indivíduos com maior risco 
cardiovascular. 

A Figura 1 apresenta a página de face da 
citação(4). Confiram o importante e 
abrangente trabalho de Ashor et al.(4). 

 

Figura 1 – Ashor et al.(4) disponível em: 
doi:10.1007/s40279-014-0272-9 
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